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duzidns; mas a unica noizt '

rerobidn foi da Fromm &'

proposito dosoreflores ex“ :

ternos, e o governo d'on- i
'. ' l

'ÉZLO respondeu-lhe com tal *.

dições do Caneças e do

traindo d'agusio.

E foi para isto que fez

guerra á. situação Dias lª'er'

reira aproveitando-se dos

(,ontinuzun º“ dºsªºtrºª _Íirmezn, com tal energia ' favores que essa. ,?ltuncãu

finnnreiros: continuam os

mullictos com as mais na.“

ções.

Para onde cnminhn— .

mos ninguem subo, ou,.ftn—l

tvs, preve-ne como Íirtnlde

que o ministro ['t-anuez

houve por bem cnllnrse.

Esta situação não con-

vinha aos politicos dn rc—º

generaiãn, porque não ali—

mentnvn os ulientellrts p:.u'

 
“dª & tragedia governam-| tid-Mina., a multa esfnunn-

va a bancarrota e o COMP

plelo desci-edito do pniz.

J:”i. ninguem tem espe-—

ranços 11 uma regenernção

orouomicu e financeiro.“; já

ninguem pensa que o nos-

so nome se pode rextnurar

nos mercados da. Europa.

Em finanças somos um

povo f.:illido': em politira

somos uma. nação desa-

creditada. ' '

Qualquer syn'divnto de

bnnqnoil'os atira—mis um

ultimahunn que nos verga-

mo<, para. não termos no

cessidade decade“ ás gros'

serios dos gabinetes: qual-

quer potencia nos opprime,

nos (lnprerin, nos faz pas-

snr por bnixezas inqunlili—

CilVGiB'.

E os nossos governos

engolem tudo., tudo con-

tanto que os deixem gosnr

livremente, poonlnmente as

benesses do poder. E' que

os postos representam ni—

ohos. sem os duras respon.

szihilidndes, que deviam

andor inherentes & tdos

eau-gos.

A situação Dias Ferrei—

ra está plenamente justi-

lic-adu. _ .

Devem sentir jubilo os

homens d'esse ministerio,

que foram tão fundamen-

to animados nas suas dou

trinns, nas suas medidas

e até nas suas pessoas.

Tudo quanto elles propu-

nhum em materia de fu—

zeniln, era inf—io; e apesar

d'isso o nosso credito ia.—

se :tvigorando e & espe 'un-

qa em melhor futuro ga.

dn, que. sempre se appro-

xímo de todos os gover—

nos, de todos os ministros

que querem fazer politico.

.

A minação Días Ferrei'

m noi-editou se perante o

pniz pelas sons reformase

sobretudo pela restriução

nas despezus publicas e

pelo modo como conduziu

as negcminçoes extrongei- |

'os.

As dospezns desceram

muito, realisar-mn se mui-

tos economias, cortaram-

so muitos desperdioios.

Bv'lestno com l'iSm'i de se

tornarem impopular-es os

ministros procuraram por

todos as formas augmen—

tar suavemente as receitns.

As reformas sucuede«

“um put-:torgnuiszu' os ser"

viços. Foi um trolmlhc

enorme a que se votou to

do o ministerio.

Essa, situação dosnppn-

roreu 'e com ella deszuipn'

receu () inicio da rija nova. 1,

Os regenerador-es rea.“

tomou as trud ções do re- Í

Lit—ªbªfª antigo, dos operar

 

evitar o. proxima bonª—ir-

roto, dor:—im se jà. por :tl-

lidos vendendo por baixo

preço as obrigações dos

urbanos. Para evitar a que-

da do poder abnndnlharnm

o nome da. unção, engu—

lindo todos os nffrontus do

Brazil, do. Allemnnhu e da

F "onça

(él-305 bem combinadas. Para.)

[

O sr. Hinlz Ribeiro, o

nham a pouco e pouco diplomata infeliz, e 0 ft-

wmzos. As negociações di— nnnoeiro desnstrndo, não

plouiuticus eram mal con“ poude fugir às suus tra:

. p ratieou

lhe concedeu. E foi para

isto que dissolveu os Cit-

marns. E foi para isto que

innumeras vm-

lencías, rasgando continun'

damente & Curto Constitu'

cionnl.

Suuoedeu & umn situo-

ção fertil em medidas go-

vernativns, elle que nem

um unico plano de rel'or'

mas tem elaborado com o

seu gubinete.

Para que governo, pois?

—————*—-—

.u v ". .?."
.

Audienclas ger-aos

Na segunda feira julgou-se

Maria Jose de Pinho Gilvaz,

accusadn do desapparccimento

de creença menor de 7 rumos.

Foi seu advogado o sr. dr.

Francisco Fragateiro de Pinho

Branco.

A ré nega o crime e decla-

ra que nunca estivera sequer

gravida, o que comprova com

as declarações e exames a que

se moeda na administração

do concelho e no tribunal; sen-

do peritos no primeiro 09 me-

dicos srs. drs. Amaral e Lopes

e no segundo os srs. drs. Arna-

ral e Almeida.

Por parte da accusãcão apre-

sentam-se entretanto algumas

teszcmuuhas, todos da familia

José Maria de Rezende, o Pico,

que dizem ter a ré est-ido no

dia 20 de fevereiro pelas 8 ho-

ras da manhã com as dores do

parto, às nove já em sua casa

almoçada : appnrentcmente boa,

e que nºeste intervallo houvera

uma crennçn do sexo feminino

Nas allegações o digno agen-

te do ministerio publico, ex.mº

sr. dr. Almeida Vilhena, dedn'

ziu todos os seus argumentos

da prova testemunhal, emqmn-

to o sr. advogado de defeza se

vzileu dos exames medicos-lc"

gaes pondo estes em confronto

com as testemunhas (: demons-

trando que ou os exames eram

falsos, o que era inadmissivel,

ou eram falsos os depoimentos

!

l
l

l

l

l

rá justica zt guerra a torto e

l

 

l

 

 
das testemunhas. Ora ninguem ”*

poderia acreditar em que a ré

houvesse um parto entre as 8

e 9 horas da manhã, sobrando— *

lhe espaco para almoçar e pre-

parar-sc para ir soccgadamentc

a casa do Fico a ponto de ahi

se conservar bem todo o dia.

O digno juiz de direitofez

um extenso relatorio, reprodu-

zindo os argumento; da accum—

ção e dcfczzr; e pmroq os quesi—

tos ao jury. ecte deu, por muio-

ria o crime por não provado.

!

 

No concelho

:

Dizer mal —n.'m c um vicio

da nossa terra, é o vício dos

nossos políticos. Distingun—ºe

bem eºtc facto para se não ir—

rognrem censuras a quem dsl

não merece.

() povo olha para todo; es-

ses melhoramentos que a cama“

ra vae rcalisando unº apoz os

outros, serenamente, methodi—

camente, sem comoromettcr os

interesses do municipio. Reco—

nhecc305 como urgentes e. nc-

cexíáàriosi iiªun'm viiia.'”nªlini rea.

celho que, se não fôra a politi—

quice, estaria nªum grau de pro-

gresso e desenvolvimento uni-

cos em municipios desta ordem,

porque as suas condicfues de

existencia são tamhcm exc-rpcio- '

nacs. Por isso' appluudc & ini—

ciativa camarãria. “

>

_ |

Mas ha mtutou que preferem

atravez. Na sua consciencia ªp—

plãudem zt comam, mas publica-

mente dizem mal por especula-

ção, pnra ver se conseguem des-

prestígiar quem trnbãlha em -

prol da communidude.

E a<5i1n elles disscrnm ha

pouco "lili?- de um rumo que ª

acttnl vereução nenhumu: obras

faria, porque os vereadores cui

dariam antes dos seus intercº-

-ses do que da administração mu-

nicipal. Agora dizem precisa-

mente o contrario—que proje-

ctam e realisnm obras de mais |

e que podem comprometter o

futuro do. municipio. |

A” primeira acareação “spon“ ,

demos—lhe levantando o edificio

dos novos puco; do concelho,

reparando as fontcº e calçadaq, l

abrindo runs, fazendo novas cs—

tmdm como «5: do Sobral, de,

Macch, de anlegzi, (lil Egreia !

d'Ovnr, a mlçndx das Pontes e ,

agora & folx'a do Carregal. Aºi

segunda respondemos-lhe com o

dinheiro em cofre, que chegal

bem para fazer face a todos as '

despems (Peste anno sem neces-

sidade alguma de recorrer noi

credito, ou a qualquer venda. ;

F. Contudo ainda a camara,

não realisou todos as receitas.

com que contava nos orçzimcn-'

tos do corrente anno—como fo- “—

ram entre outros a; da venda

dos terrenos da Eita-ção, que

não levaria muitos dias a ser l

 

.- ..,“. .,_

postos em praça. Se todas as

receitas auctorisadns se reali—

mesmo teria de p.]ªSzll' para o

futuro anno economico um sn]-

do pelo menos cgunl ao que

tramitou para o corrente anno.

Ahi está, pará o que serve

aoq crz'ácos da camara, dizer

mal quer de se não fazerem

obras, quer de se fazerem obras

de mais.

Ora zt camara nunca proje-

ctou obra alguma, que não es-

tivesse planeada por camaras an-

tenores.

Ha mais de no annos anda—

va “a camara aralista a pensar

na reforma dos poços do Cºuce"

lho. Chegou mesmo a elaborar

plantas, uma das quaes figurou

em exposição ao publico por

muito tempo. Passou—ce o tem-

po em escolhas de plantas e em

planos. '

,, .a mesmo camnra andou por

muito tempo a discutir qual o

modo de terminar com o char-

co _das Pontes da Graça. Mas

esta estrada passou—a'para a.

administração do districro e fi—

cámos como dºnntes. As Pontes

da Grnça continuaram intransi-

tnvcis, até que se arrematou a

lctllfll calçada.

A mesma camara ainda an-

dou annos e annos a pensar se

havia de trazer a folsa do (.an-

rcgal :i estrada do Furadouro

ou se havia de construir um

braço de estrada até &' folsa do

G.!I'K'Cgfll. Foi pouco o tempo

para pensar.

De tantos annos de admi—

nistração municnpal. que nos lc—

gou essa verenção ?

() chafariz do Neptuno e

pouco muiº.

Ora são os neo—aralistas, os

succesºorcs dªaquella vercação

que dizem das obras que ella

planeou, mas que não teem a

coragem de executar, nem ao

menos de iniciar !

'A actual vereação segue um

systhema diametralmente op—

poºto— gasta pouco tempo em

pilantras (: planos, e muito em

obras:, porque os projectos que

manda executar são os recla—

mudos desde ha muito pela opi'

nião publica.

Por isº-so tambem só dªella

dizem mal aquelles que pospõem

o interesse do 'municipio e o

,seu progresso, : politiquíce, à

inveja de ver outros trabalhar.

'

Nenhum cuidado deve merc-

cer à vereação camararia, o di—

zer mal de mes criticos.

O plano dos melhoramentos

em parte realisado e em parte

iniciado deve ser completo, deve

caminhar até ao lim. Por mais

de uma vez lh'o diSSemos :: ago—

ra repetimos—parar é morrer.

___—*_-
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* 390 DIÉTB'I'Ní-FTD DE lll?

Segundo as ti:)tit'ª, dadas “,“-€.»

encarregado ..i'c servicos di lªiy— 3

draulica, na folsa do Carregil )

abriram-se 85 metros leniarcs ,

de folsa com a profundidade de ,

om,80 e de largura to metros,

removendo 688 metros cubicos

de terra.

Em todo este serviço gastou

a camara QJSRS reis.

Para a proxima semana vão

ser coutractados ptra o traba—

lho mais eo jornaleiros. l

Os negociantes de sardinha, l

l

l

l

l

l
|

l

que possuem palheiros no (Inr-

regal, oíterecernm em vez de

tres iornaes tõooo reis cada '

um. Com este auxilio e outros

que a Camara tem obtido a

folsn abrir se-ha este anno ate'

junto da estrada do Fura-

douro, porque a verba auctori— *

seda no orcamento reunida ás

quantias offerecidas chegam pa—

ra o acabamento da obra. 1

 

___—....“— '

!

Furadouro

 

Chegaram a esta nossa praia

onde vão fazendo uso de ba—

nhos os nossos amigos ermº"

srs. José ('.;vrlos d'Oliveira c fa-

milia, e Manoel Martins d”0li-

vcira Vaz e familia.

=- A'bre-se no dia eo do cor“

rente mez a assembleia na casa

do nosso bom amigo o sr. Pa.

dre Francisco dºOliveira BaptiS'

ta.

— Estão arrendadas muitas

casas para o mez de setembro

e outubro. A concorrencia será

superior a' dos mais nunca.

 

._.—*_*—

Senhor da Rlcdade

.Fi-steja'se este anno na

ala. roin toda a pom"

pingo immediate no

"º S. Paio, a [esta doSe'

:.:..ir da Piedade na costa do

Furadouro.

Esta festa é celelirada a

”pensas das campanhas do

Furadouro, para o que já ªt"

oordaram todos os senhorios

d'essas rompanhas.

Os festejos chamarão à

nossa costa grande numero de

forasteiros dos concelhos risi'

nhus.

 

   

7 FOLHETtlll

M. NARCIZO E J. GOMES

 

BEATRIZ PALMYRA

Vejo que conheces. E' mes-

mo essa.

. A rupariga é tão bella como

Simples. Simpatlnsa. mas não

prende de modo que a gente não

lhe possa passaro pó. A qttl's-

tao & brunir-Ihc. ou arranjar-Ihe

um m'chosx'lo. E logo que me

consta haver novidade... passo-

lhe as pal/telas.

h, em seguida, curtam—se

l
l

l
l

 

SEIIB'AS

A «Folha» querendo ur-

mor no elªfeito e por outro

. lztdo agradar ao seu men—

tor (l'Aveiro7 rlussifi'n de

fanftirrouudas () que nós

escrevemos ho dois nume-

ros, e diz qm: melhor no—

rio emprogarmos esforços

pelos meios legnes pura

evitar o. suliidu dn distri-

cto de reserva, como tem

feito os da «lªolhn»,

Vir dizer que tem os

seus purtirlnrius omprogw

do meios puro. olistzn' ft

sahida do destacamento &)

positivmnente n um troco .

Diga—nos n «lªiilhn» (pinos

são estes meios e perante

quem os empregou ? O ter

feito para evitar :.i. trnnsfe»

reunia do districto dns re—

servas ?

Oro lérias .

Ein nos li.-“io são sim-

ples fnnfarronadas () que

escrevetm is.

Verá zt «Folha» o os

seus acolytos até que prin—

to saberemos levar o lin-tn,

paro. que a nossa terra não

seja preterida Itu seu con-

tiieto com os d'Aveiro.

Busta dizer—ilies que so,

tivemos meios bastantes

para fazer sustar as arrua—

cas e os crimes dos crimi'

nosos eleitoraes, pondo-

lhe de frente um destaca-

mento do inf-autoria contra

vontade do proprio gover—

nudor civil, tambem have—

mos deter força. para mon -

ter os mesmos direitos.

Appellando em comil

cios para os habitantes de

Ovar elles saberão acotn

panhar-nos para podermos

defender os seus direitos,

porque nós acima dos nos-

sºs interesses politicos sa-

beremos pôr os interesses

do nosso concelho.

E aqui não se tracto

 

sobre o companheiro e batera-lhe

uma palmada amigavel. em um

dos homtirns, acompanhada d'es-

tas palavras:

— Em que scismas ?. . .

lª. Gamliarra deixara-se ab'

sorver nur um pensamento estra'

nho. Pensava na mulher. Caza'

do de fresco e adorando & espli'

sa, Custom-the ouvir essas cou-

sas que. som o irar, faziam-Ihe

subir o rubor ao rosto. E. então,

invejou a fas-ilnlnde com que o

pensamento Clrtl as distant—ias

sem se i'mlmrarar com iinlelioa'

dezas. Sentiu saudades e estnº

dou o meio de se desmiharaçar

da conversa por um modo satis—

fatorin.

anou pelo relogio e disse:

— São novo e meia. Minha

i esposa deve estar anciosa.

— Já ?. .. reSponiteu Beldrue'

gas. .

— Sim, são horas.

— Porque não ceias commigo?

—— Deus me livre «13550. No

meu lugar ninguem u taria.

É tri-se

 

() () forense

«.,«.. . 3.5 ,7.. .. __

«, !t'ujtidh ti"“. iilivtfl'ehãôª—tlhl ;

l

tambem um

de serums vuxndos pelos

d'Aveiro que teem lyceu,

repartições distrivtaes, re— %

gimemo, sem o. terra pos-—

suir mais iinportoru'in do

que a nosso. Ellos teem

tudo e nos undo. Ellos ny

ploram bem o d nheiro do

Estudo com os empregu-

dos: o. militnrns; nos cousa

nenhuma. Deviam conteu-

tnr-se com o que jà. lá

teem; e ronceder-uns () que

nem soi-iuer pedimos.

Por isso nos ropugua

:]. guerrn que nos fazem.

l') nºs podemos fazer

lhes poor mnl do que o ,

que nos querem [:lZOl'. 9

Todos os ('()ll"(ª.llll')S di:

pt'itltit) -

 

— norte do dislrii—to d'Avei—

“ de tal luteln.

 

ro unreinm por se. lihertnr

Ainda não

ha muito que alguns pro-

sitientes de carnal-ns reu—

nidos combinaram pedir &

suppressão do rlistricto,

representando n'est—'e seu

É tido.

Não scrh agora o mo-

mento opportuno porn lo—

mntnrmos aguerru contra

Aveiro, pedindo «» nppoio

? dos outros t'onr'ollios?

Jo vê a «Folha» que

em alguma unir-'n rontiu-l

mas.

Não são fnnl'nrronadas

o que escrevemos nem tão ,

pouco procuramos explo-

rar o cnrnpo. l

Mais um: vez pedimos |

dos da «Folha» que nos |

dig-am quaes os meios que

teem até agora empregado.
 

——-—-———— l

Pesca

Foi de insignificante

resultado a pesca da se"

mana finda na nossa costa.

Desnppnreceu a surdinlizt|

grande de. passado sema"

ua, vindo agora nas redes '.

só petinge. !

!

 

M...—

= Visto isso. . . disse em ar

de remate Boldruegnº, acompa'

nhando as palavras d'um aperto

ile mão

Ao ahrir a porta da rua uma

lufada unente hnleu—lhes na cara.

= Quo tempo tão quente!...

murmurara Relrlrnegas. Os ini

lhoiraos torcem—sc e n vegetação

rasteira “está ama: eliecidu de [min.

_- Aileus. caro doutor, ron'

tentara-se em dizer F. Gimbar'

ra.

-— Até ámanliã. respondeu

Beldruegas. fechando vagarosa'

mente a porta.

Quem seria Augusta d'As'

sumpção '?

Lele os «Miseraveis» de Vi-

ctor Hugo, e encontrareis logo

quasi no princípio a descripção

il'uma desgraçadamlªantina.Clieia

de bellos sentimentos, e bella

quasi som o conhecer. entregaº

ra'sc, no aperto da miSeria, a

um rapaz de sentimentos baixos,

, mas rico=Ttioloinyés.

- ximadamente

podendo ainda elevar muito os ,

' . msn se nªisto : chronica

Voltou no quinto feira

. il.—i sun digressão no Alto

Douro, o sr. dr. Frunoiw

('.u Frngateiru de Pinho

Branco.

————.————

Ventania

Durante a semana. so-

prou em Ovar rijo veutu- ,

mu.

l'lmqunuto

localidades do poix o

lor (% nsplilxinnte, aqui

usa-se de factos de inver-

no por cousa do friri, que

luz ao lim (l.-t tarde.

As nortadns teem pro.

judirodt'i hnstnnto :i ngril

oulturn. Em especial o "N'

lho tem soli'rido muito.

em outras

.1'

_*— .

A dívida dos rene;

Os dil «Folha» continuam a

explorar a questão dos reates ca'

marnrios. Serve-lue: ? Pois não

temos repugnancia alguma em

continuar a expôr os f-ictos to-

das a: vezes que nos chame a

campo.

No fim se alguem se tiver

de queixar não seremos nós.

Já uma vez dissemos que a

camara se mandou ao thesou-

reiro que apertasse o arrema-

tante dos reaes camararios pe—

las prestações em dívida, não

fora por precisar de dinheiro.,

visto ter então em cofre appro—

tizoooõooo reis,

sa importancm. .

Ora quando isto respondia-

mos era na hypothese de o ar-

rematante dos paços do conce-

lho ter de receber, da segunda

prestação, quantia superior a

3zoooôooo reis

dzi essa prestação pelo enge-

nheiro competente vê-se que a

sua importancia é de pouco

mais de “8005000 reis. Por

isso ainda agora mais livre está

o cofre municipal.

E quanto á. exigencia ao ar-

rematante do imposto, não foi

assim tão feroz como a «Folha-»

diz, porque ainda agora o mes-

mo arrematante deve ao cofre

municipal duas prestações ven-

cidas e não pagas.

 

Tholomyés eu: leio. rl'a linda; ,

o sentir d'elle era pessimo, "

«l'ella era puro. A natureza (lo-

tou-a a ella. e o acaso a elle. E

o acaso rin'se da natureza. como

se o inferno se risse do ceu.

Thnlomyês atirou Fantnia pa“

ra os degraus do vicio.

Augusta, tão desprotegida e

heilacnmu Fantin», encontrara

um tiurguoz com as qualidades

Griete, dissera que :| arte de ser

feliz no amor consiste em tudo

der sem nada pedir. Augusta se

elgnmticnnsa pUIilil a essi; ho-

l mem, :: quem cegamente se eu' ti'egara, era exactamente o amor.

| Vivara desde pequenina em '

companhia d'uma mulher a quem

chamava mãe, sein verdadeira-

mente saber se o era. Pae nnn'

ca conhecarn, alizera'se apenas a '

i phantasmr iru, que julgava en'

trever atravez do inniiinmensu'

ravel. E esse era o que inmcnva

!

   

Portanto, se a camara pediu

o que legitimamente podia e

devta pedir, estava no seu di-

reito —aSsegurara-se somente

para o futuro.

Ninguem devia lCXZH' a mal

que títl succedesse porque quem

cumpre com os seus deveres

nao merece censuras.

Sea «Folha» quizer mais,

mande.

. ___—*—

IIOTE !. ATLANTICD

NA PR.—UA DO FURA-

DOURO

Altrin no dia 6 d'agosto o im—

portante Í-i'olsl Cflllrzntico. que

prima pela muita u'mmnnlidnlo.

:n'ein n oxni-llente serviço. de que

(> prnpriutzirin o sr. José Valente

' Pcrrlrn.

Porém liquida- .

de Tholomyész—lui Brldruegns. :

M.“ do, !ltznoteuun. copiando l

 

Inutil srrà fazermos grandes

reclames para este estahelecmten'

to il.-. primera ordem onde se

encontram. como nas melhores

piadas. todos os elementos neces-

sarios e iinlispunsareis.

() hotel, que está situado TN

melhor o mais ('.l'lltl'nl rua na

praia lltl Furadouro, ulferi'ue :

tudo.—: os hospvdrs unia excelloruu

vu.—'inlnl. sendo variaveis os pre'

ças.

Esta installado na casa do sr.

Arraes Carvalho, udqnada para

este tim.

  

ªtrativa

4 de agosto de 1891.

Gostos e desgostos. S fnthe-

e to—

dos os dias.

Quando os primeiros se ex-

pandem, como a Vegetação dos

tropicos, luxuriantes, extraordi'

mrios, veem logo os segundos,

n'um cortejo sinistro, aterrador,

ensombrar iubilo—ª e festas.

Gostos sublimes nas praias,

onde a eterna vaga faz .rolar

por sobre a areia alreiunte os

mesmos seixinhos esphcroidaes,

com um ruido monotono. Des—

gostos profundos entre a popu-

lação de duas freguezias ruraes.

Na rua de Sant'Anna :! con-

sagração d”uma heroína prodi—

giosa; apotheoses e flores-, mu-

sica e enthusiasmo; luz electrica

e luz do genio; bravos ruidosos;

—'—'___—_'_____==..

pebl'as.

Mais tarde vira'se perseguida

por Beldrnegas. A miseria em

que "VIH, ª Sitª] lllllllC-RHCIR tt

simple/.a levou-a a fechar os

olhos e a entregnr'se ao primei'

ro que :» requeston. O que aconº

levou com lielilrnegas poderio ter

acontecido Com qualquer outro.

Por lim amou'o, amnu'o &

valor. S:: nnvnsse ler Maiulenon

acharia he'n fundamentadas eS'

tas palavras : «Para um coração

apaixonado a pcur dôr é não

bastar ao coração que ama.»

Era a desigualdade social que,

por vezes a aliysmava em soni'

bras de melancolia.

 

No folhetim :.ntcrior, onde se

le Coinmcnsuravnt, .ieve ler'se in'

eummeusurarel.

 Continua.

, à noute, antes 'de cerrar as pulº :

 



 

«ªhuva de malmcqueres e rami-

Ílhetes sobre a cabeca esbrazeada

idos dilettmvh' que tudo apreciam

.com indiíi'erença e superiorida-

de.

No Sobr !, o nosso honrado

burguer, attraliido pelas tifias

implacaveis de dois cornetins

roufenhos e pelo relinchar tro-

vejante das mais esqualidas nlia'

mnrias, serpenteia vagaroso e

pachorrento por sobre o matto

das nzinhagas e das eiras, em—

quanto os merceeiros pacatos se

alastram pelas portas das ten-

das, com fre'mitos de exponta-

neo enthusizsmo. Sempre in—

ditTerente e apathico por indole,

o nosso povo não se deixa fas-

cinar pela politica; não o com

move a causa publica; não o

sobresalta o estado das finanças,

bom ou mau. Só os accordes

marciaes e vibrantes do Faa'o

lhe accendem nos olhos faísca—

cões de estranha alegria; só o

afim é susceptível de o arrancar

as indolencias chronicas do seu

marasmo rebelde.

No c'ub opportunista, onde

ha de certo mais consciencia do

que no Poço de Baixo. e onde

se sabe fazer justica a quem a

merece, evidenciou-se em toda

a sua pujança maravilhosa 'o ta-

lento d'uma deliciosa virtuose.

Dºahi a ovação colossal, caloro-

sa e palpitante dos espectadores

boquiabertos, o fogo sagrado do

delirio a crepitar ante o fogo

ainda mais sagrado da belleza.

() que foi a noite de quinta fei-

ia disser-amoo já muitos romeus.

Parecia tudo doido no salão.

lz'scnlapio radiante, custando-lhe

a conter o vasto abdomen nos

ambitos d'um esverdeado casaco.

Salsaparrilha febril e irrequieto.

De quando em quando os tim"

bales explosindo gargalhadas. ()

clarín te vibrando, ou melhor

uivando com estranha intensida-

de. As bailarinas saltitando com

desusada elegapcia e garridice.

No meio da rua, embriagado

pelas vozes esronteadoras d'umn

orchestra delicadissima, rescen'

dendo a opopouax. J. M.., na

doida vertigem dos madrilenos,

saracoteandose destramenteanin

no quadril, e meneio de andalU'

za. trauteava, a meia voz com

sal _V ,m'mienta, esta formosa

canção hespanhola :

Dos besos tengo en el alma

que no se upar-tan de mi :

el ultimo de mi madre,

y el primero que te di.

(ZalCiile-se 'o que não seria

de bravos e de hnrmt'zs, se foS'

se ouvido pelas jniietas apaixo.

nadas o nosso fascinador amigo,

que, de longe em longe, tem

fais—acoes de dªabnlica attraccão.

Dir-lhe—iam todas, cabellos

soltos, côr d'ouro, como a uma

fada oriental um celeberrimo

D. Juan: «canta e volta esbelto

enamorado, não tentes esquecer

as abnbzttlas grandiosas d*este

smnptuosismo palacio, sustenta—

do por monunientaes columnas

atticas artisticamente rendilha-

das.“

F. nos que somos dedicados

áquelle nosso ('()Il ztíi'ant pedi'

mos'lhe daqui com verdadeiro

interesse và hoje Hanar pela rua

de Sant'Anna, onde de certo

encontrará sadias raparigas,

cheias de vida, que são bem

mais preciosas que todas as

maravilhas artísticas do collosso l

de pedra, que se ergue ostento-

samenie além do Graça.

]to. em que foram réos progres'

   

 

ll delegou»:

tora, o velho triliunal deu'nos

,no fim da annltima semana. um

ljulganwnro impirtante, que ntia'

l mou a'quelle partlieiro remendndo

_ e vetusto enorme concorrencia de

[ curiosos.

' A praposito d'esse julgamen'

l

! Como salles. gentilissima lei'

custas e regerwradores, e dt—fen'

IOFCS traz ad vogados sympathiens,

sendo um d,t'llt'3 jurisconsulto

arclii-illustre (no dizer d'um ar'

ticulista de tai-iml-a) poi»— deixou

desprender dos labios lacrllllttsns

e planzentos Coisas tristes. notas

angustiadas, lamentos dr-sperlaça-

dores. M por uma evolução nx-

abrupto prestou Ctllln ao amor.

 

faltando 'de rom-maes e toutiue' r

gras « de beijos quentes, quasi

sansuaes, & proposito (Pcs—'e jul'

gum—tolo. repito. tem-se por ahi

discutulo largamente. no club e

conveuliculos politicos, n velhi-

thema.=:dli andou dinheiro.

O Ovarense

 

 Como a sentença do meretis'

simo juiz explosiu thsrt'intel'tta'

mentos nn hando nobiliarcliico do

Matto Grosso, patria de. todas as

detliCaçi'ws mais teliementes pelo

pai;/.. exemplo do lltllll'ªdt'Z' e de

virtudes tnapreeiaruis, campo

glorioso undo se feriram batalhas

gigantes, de lwm mais alta signi'

[inação e valor que os motins de

S. Vii-ento que victiinaram dois

innocmti-s, que já dormem o so'

mnoetento. à sombra dos e)"

pro.—tes, os p:;uminos, os peque'

nino—', que formam o indicado

liando, n'uma arrolia tlusetifroa'

da P. Ion-*a romilain imprecações

vitu'ontas. isto é, as mismas

phrases pic-ari-scas, os mesmos

argumentos swiiçns, clià rrifor'vi' I

do que ondastia. banalidades t'llO'

elias Quo provocam nauseas.

Em mà occasíão me aggre-

mit'i. ha dia. a uma colmeia de

alviçareiros escandalosos

n'um despeito aiii—rpimmedonlio.

rugidor, fazia do july o ciclone ,

da questão, que tanto e tanto os

ªlurdôn.

Que o jnry não fôra justicei'

ro, diziam uns.

Que as coisas não se tinham

passado ass-nn bradmam outros.

Os mais imfrpdulos attribuiªm

O resultado do jnlganwntn a l'iI'U'

xedos ent—apoiados, d'algum fei-

ticeiro inmgnito.

Tudo isto porque. se fez juS'

tiça e se pretende diminuir a es-

tatistica criminal. limpando os

hairros que estão lllfmtttfltH por

gonle da má nota, cun a folha

corrida cheia do n'iacnlzisl

Tri—'In. simplesmente triste !

= Diz-su que duas forum—'as

raparigas cuja nmcrdado em dor

não eunnurcliorma tão cedo, se'

unindo as plZildªs d'uma guntilis"

sima princeza, projectatn darnma

recita em beneficio d'alguns po'

tires.

Como não posso dispor de

rosas para desfolhar diante das

venerandas estatuas da caridade,

limito-mo a annnneiar, com eu-

trnnltado respeito. este rasgo do

virtude. e a beijar as mãos d'or

sas divas com : mais sincera das

admirações . .

Cupz'do .

———-——*—_ ——

Theatro

A companhia gymnastica LO'

ret, que ultimamente tem tra-

qnn '

,feiras e mercados dºesta villa, cer sºbre o

Um:: experiencia —A opereta O; CAPITULO XLVlII ».

s'mos de Cur'rtsu'zlle—A comedia [

em 1 acto, Choro mt rio—e o Caes da Ribenu, “Paradouro e

engraçado terceto, Os negrito: Cm'r'eg'al

ajricanor.

Posturas

CODIGO MUNICIPAL DO

CONCELHO D'OVAR

CAPITULO XLIV

 

Artigo 48—Toda a pessoa

que no caes da Ribeira lancar

molico, estrumes, barro, pilhas

: de pedra. ferro,ou outros quaes- '

Iquer objectos, ou n'elle salgar

isardinha fora dos sitos para is-

so designados pela Camara, pa"

gara por cada vez iõooo reis, e;

mais um dia de prizão sendo

de fora do Concelho. O lmesmo

se entende a respeito dos outros

portos acima designados. %

Vaccz'na

Artigo 44—T do o chefe de

familia, que sendo avisado, ou º .. _ .

lhe constar par editaes haver no % '." Nº“ mesma pena m'

concelho a operação vaccinica, e l correrao ºs que venderem nº?
não fizer ir & ella seus thos, : ditos porlos cal, 'saI, lenha, vi.

domesticos, ou outras pessoas ".h.“ ª outros Oblªtºs fºrª dºs ;
que lhe Nº)-am sujeitas, meno. Sitios desrgnados pela Camara.

res de 16 annos, e que não te-

nham sido com aproveitamento

vaccinadas, incorrerá na pena

de [6000 reis.

à unico. Na mesma pena

incorrem aquelles, cujos filhos

domesticos, ou pessoas sujeitas,

tendo sido vaccinadas, não com-

parecerem no dia, hora e local,

que pelo operador lhe fôr desi-

gnado, quer seja para exame dos

effeitos da operação, quer para

: producção da vacina.

CAPITULO XLV

Venenos

 
Continua |

tlliltliltltls “

 

LEILÃO DE um (MSA

No domingo, 19 do corren-

te, se venderá em le.lão particn- ,-

lar uma casa com grande quin-

ital, poço e mais pertencas, na

jrua do (luteiro, toy, das ioÍ

horas da manhã ao meio dia, e'

na mesma casa.  
Arremataéão

(1.' publicacao)

Artigo 45—Toda a pessoa

que fôr encontrada fóra da bo—

tica a vender ou distribuir ar-

senico, resalgar, ou outras ma—

terias venenozas, incorrerá na

pena de 25000 reis além do per' . ,

dimento do mesmo veneno. Nº domingo 26 "º “”º“"

te. pelo mom dia. a porta (lo

Triluinal Judicial d'esta oo'

marca, sita no largo de S.

Amºo 46—Ninguem poderá Pedro. d'esta villa. ha de svr

” ' - . . u ' . iº

expôr genero algum a venda em Pºªlª "'" ll'ªçrl Pª'ª ª" "“ª

logar publico como na praca, mataria por quem mais allen-'

CAPITULO XLVI

Vendedores em log.-tres publicos '

 

 

!

l
"ter lojas, armazens, ou outras 1
1

 

- .. . preço da rPS|ientl'
senao nos SlthS designados pro-

. va araliaão a ro ii.
priamente para elles pela Cama- ' . ç .* l' P juliª]?

ra, nem poderá-alargar este, ou ª 'ª!“ "W",“m'm' '” ªºªç'lplª

sahir d'elle para fôrª ºu dos no inventario nrphanolngico a

respectivos |alinhamentos, sob que se procede pm" Olriltl de

Sª'" dªl lºªª 500 3035 segun Manoel Rodrigues dos Santos,

dzrºPªnºz”isqáTºxz-quãfªº morador que foi na rua do

' º P “ Sobreiro. d'esta villa, sendogunda o dobro, : pela terceira . . _ .
º quadruplo. toda a contr-dançar) do registo

& unico. O milho ou outrosêe despe/as da praça. a cargo

Cºreiª-<, qu? se, Vªndºfªjm- nªido arrematante:
praça ou lºjas d ella. serao me—ª.
didos, pelas medidas de Santo? Uma morada de razas tei

Antonio. pagando por
isso ªªreas. com quintal e "ms per ,

esmola do costume, que são ao , louças, sita na rua do Sulirei'

reis por carro, ro reis por car— g ro, ti'esta villa, que confronta &

gª º Clngºdfªlªopºf ªlgmª“, 0" ªdo norte rom Manoel Gomes :

um Pu" “" º' que zºrºªº" Duarte Pereira Coentro, sul

 

trario, além do que pertencer a' , .

confraria do dito Santo, pagará com ["'ªlºd'º Canbete, "ªª'

“(tente com a rua e poente comde multa 120.

Antonio Domingos Pedrozo,

avaliada 'em 1253000 reis.

Para a arrematação são ci'

CAPITULO XLVII

I

Lojas 3 .

ltados os credores tnt-orlns.

Artigo 47 —Ninguem :pódej Ocar, 2 de agosto de 1894

quaesquer casas de venda de

quaestjuer generos ou mercado-

rias, sem licença da :Camara,

sob pena de 105000 reis.

% unico. Fica igualmente

prohibido ter fora das ombrei-

ras das portas das lojas, arma-

zens ou casas de venda: primei-

ro, Equaesquer objectos para

amostra ou vendagem, sob pe—

na de 15000 reis; segundo, mos-

trador, balcão ou taboletas, sob

Verifiquei a exatidão
|

O juiz de Direito

Salgaío c Carneiro

0 Escrivão

Frederico Ernesto Cam.:rinha

Abragão.
 

' direitos"

   

 

  

  

a porta. do Tribunal d'esla

roniarca e na execução de seu“

lança que Nicolau Iru—à Ro-

_ drignes Braga, da Corea do

Norte, more noutra Antonio

Antão Pereira, da lãrrideíra.

ambos da lreguerja de Valle-

ga. são à praça para serem

arreniatados por quem mais

offereeer sobre a sua avalia—

ção:

Uma terra lavradia. silo

no Seixo Br.-omo, chamada a

—« Lavoura n.——— avaliutla em

(30033000 I'l'lS.

Urna loira do pinhal nas

Areias. limites de Enlr'agnas.

conhecido pelo (la—«Regr—

dnura.»——avaliada em 303000

"Pl—. moins da li'eguema (le

Valli-ga e pertencentes ao exe-

rolado.

Por esta meio são citados

os credores incertos do exern'

latin para detlnzirem os seus

()rar, 20 de Julho de

1894.

Verifiquei & exactidão

() juiz de direito

Salgado e Carneiro

0 escrivão

Antonio dos San/ns Sobreira.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anetorisado

pelo governo, e pelª junta de

saude publica do Portugal. docu-

mentos legalisados pelo consul

geral do imperio do Brazil.
*e

o

,muito util na convalescença de

todas as doenças; augmenta con—

sideravclmentn as forças aos in-

dividuos rlebilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

nario.llui call-:o rl'este tinho, rc—

prusunta urn horn bife. Acha-sin

à. venda uai principales pharma-

cms.

Mais de com medicos attcstam

& superioridade d'este vinho para

Combater a falta de força.

" “M 5,70%

JAMES

Union legalmente anctnrisado

pelo Conselho de Saude Publica

do Portugal. ensaiado e approva-

do nos hnspitaes. Cadu frasco

está acompanhado de um im—

presso com as observações dos

print-ipzms medir-os de Lisboa. l'e-

ronlincitlas pulos consultas do Bra-

zil. Deposito nas principaes pliar'

mat-ias.

FARRINHA PEITORU. FER'

ltUGlNOSA DA PliAliMAtllA

l'i'lAMlt)

 

Reconhecida como precioso ali

monto reparador o exizullento to'

me» rooonstiluiiito. esta farinha-

a unica legalmente auctorisa'la e

privilegiada em Portugal. onde a

do uso quasi geral ha muitos an—

 

balhado ao public0 no Largo do : a mesma pena. () que tendo

ChafarIZ, da no Pfºleº domln' i sido intimado para fechar a lo.

ao 19, no nosso theatro, um ªª“ ja por falta 'de licença, desobe-

WFªllºmª ªªPºCtªªºlº' em bene' , deccr a esta intimação, sotªl'rerai

flClO dO DOVCl actor'director DCi' por CSIC fthlO & pena de 106000

jfim Nogueira, levando it scena ”is.

a comedia ornada de musica,

 

 

no.—'. applica-so com o mais reco'

nhecido proveito em pessoas de.-

heis. ido.—'as. nas I|'IH padecem de

peito, em «:omaliescuntos do quaes-

quer doenças tem crianças. anemi-

CUS. e em geral nos debilitados,

qualquer que si.-ja a ran-m

maturação
(a.“ publicação)

dia. 12 do proximo. No

ªmor de agostº, pelo meio dia,

 



() Ovaroose

 

 

   

    

 

 

' MAIS COMPLETA Vigor do cabello «le
« (,

'
Ayerzlmpode que o ca' .“

E N C YO L.O p ED ' A hellosn tornohronco e res'
.i'

' num no cabello golsllho & . .

í ; VO lu m o. s &. e D C a d e ? rx & d O E sua vitalidade & formosura
Í'l

Peitoral de cereja de
"'

W &' hoWWMWMM
Mg—wa

Ayf'rchmEdÍ" (“"is se.
.t.: '

“
o (e ha .um "unir a

[|

MP“ ”ª”? l & 'ãi “. — unnrum 4' "“ "” """" ªurª (l“anlªh“ Tinham;

. “"““-"A ?.;(J (yweluu'un'l 5“. %% rmwzmgn Dall!” «a..... 08.6. " o *

“' ' ' ' £“- '
o Tuberculos pulmonares.

WÍWWW-w-W'WD—(nv
'm-m:”«:

.... ...m-..,w, , |

'

Extracto composto de Salsaporilha do nyor, para purlfgcar o

= DÍRJGÉR DS PELUDilS A ?ª "sangue, limpar o corpo e cura radical das EsorcfulaS.

# ”l (_ O remedio de Ayer contra as -sozões=lªebres in termilentes & í: '

: —.
, - . 'N “'A .b'l' “

ª |

ª ª m », . s , .— lmsau. _ . . _ _,.

“ 1 ªª.? !, Z- L & ª:: É"); ("à ' É É 5% Í : ; 3 (à ª ? Todos os romelhos que âcam mdwados san altamento (:u'nuon' .; .

15 ' ' ' " ª ª“ 7 * ' ª““ ª'ºº' "j "" º ' '; “tx-ados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui“ l'

”ª .« . _ , , -- “to tempo. _
. ,

no: rua: é. : " *: == l.. l »“ “' vª ,' Pilulas cathartlcas de Ayer-= melhor purgatwo suave e intci'

ramonte vegetal. , _

__ Perfeito desínfect-ante e pnnlloanto do Joyas—Para desinfeclar

*_*—“_““— rasas e lalrinas; tambem éexcellento para tirar gordura o um ;

EDITORES-==BELEM & (L'—LISBOA ) 16 T 'l duas de roupa, limpar memes, se curar feridas, preço 9240 reis. [

_.
Wo aos:

,

,] ' , os MYSTl-zúlos DA FRANC— Acido phoq lmlo
, _ L , |, ., ,

a ; MAÇONARIA _ P “º

_. . '“ . — DE nonsr'om)

NOVa [)I'Oduccao Vºrª-ª" Dºrluanºzn dº Padre ,- . . .

' ' Francisco Correia Porlncnrn-íro. '— ' _. '" ".“-". _an mmº-º (101161080 80 whom "

com uma dndicalnrin dn nuctor ;. ”Wªh arldlcumando uma colher de cha Cln

Dl Sua Ilíugoslmle :: minhª D. Ame' ' Acido Phºspbªtº & “um copo d'agua

lia, mm anctnrisnçãn do sr. é;“- ' ', quente ou lua, ou chá sem leite o

E m ". ' EB º "RG (leal D. Americo, bispo do Porto. " adoçªndº para melhor paladar.

. E R C"
o que mereceu um here ele

_

sn:! sanlmªlle Leão Xl", animam » Recommenda—se “espeualmenlc _

_mw—
do'o o alJclmoanllo'o.

para: 5

, . , _ A obra constará do rlols voln' . _ . , , d . ?.

.E .um verdadelro romance de sensação e um lrabllho lltlerario mes distribuida em fascionlos de DYPePSIª. lndlgeªfªº- dôres º_ºªbºkª º nervoso: &,

do pnmelra ordem o que umas editar com o lllulo us—«Fílllos da 32 paginas de texto com quatro . . . . '

lllllionarla.
ou mais gravuras. Preço de carla Vendo-se em todas as prnwloaes pharmnclas odrogarms: preço ?

_ ”fomos a convicção de quo os que lerem este romance hão de fnsriculo (400 reis, pagos no acto | 700 rºlªvª é barato pomue “m trosco dura ""mªs. sºmªm“; .

Julgar oxuberantemenle justificado não só o alvoroço, com que foi da entrega. 05 agentes _Jªmºslºªsªºlª & (,.º, rua dº Ml'llªlllhº dª Silveirª ,.

recebida em França : sua publicacáo, como tªmbem—a continuou com . . 86 1.“ Porto, dao as toromlas de todos ostcs remodlos aos srs. la' .

que vamos apresental'os aos que dos darem & hmm de ser nossos Assxgnn'se em toda.: as l1v_ra— cullativos que as roqmsuarcm

assignanlos.
rias do reino o mu casa do enlllor

—— ,.

Preço da assignatura: Caderneta de 6 folhas e uma «Stampa 60 Amºl'íº Dªllªª'l". "ª" "ºs Mªlªi" ., » -. v. ., - - . . . , '

reis. ' Asslgna-se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os "ªs dª Liberdade Pºl'tº,113— bºª. dª Redacção, AdmIHISÍTªCªºsTYPºFªPh'ª ' ImPfªªfªº, Run '

nuiguaates terão um brinde no lim da ohra. dºª fºrmadores,: 'ª'-“OVAR ;—
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NªESTE ESTABELECIMENTO ENCONTRA—SE A ENDA, ALÉM DE MUITOS ARTIGOS

Um monstruoso sortimento de gravatas
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E“ o melhor remedio contra lombrigas.

() proprietario está píompto :! devolver o dinheiro a todas as. pCS'

soas & quem o remedio não faça elfeito, tendo o doente lombrigas

l e seguindo exactamente as insuucções.

[ SABONE lªES GRANDES DE GLYCERINA MARCA«CASSEL

Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços ba'

ratisslmos.

Deposno: James Cassels e C.“, Rua do Mousinho da Sil-

vcira, 85 Porto.

Remedios de Ayer

 

  

     

.

desde lOO reís & 15500; o qual pela variedade de gostos e qualidade se

torna deveras rel-"mmondavol.

Ditas de valle 200 reis (grandes descontos nªesle artigo para

revendor) .

Camisas de PGI'CªlG, oxford, zépnir e laia, dos mais variados gos'

tos e o que ha de mais lino

Ditas brancas. o mais completo sortido em todos os numeros e

qualidªdºs. bºm como collarínhos, punhos, ceroulas e camisolas.

Caslmlras para fato desde 800 a 06000 reis o muito.

Fatos completos bem forrados e confeccionadas com inexceili'

vel perfeição desde 86000 oels. -

Bede'se ao publico a preferencia a este estabelcci

mento, onde todos os artigos são vendido: pur preços

sem competencia

MANDAM-SE AMOSTRAS A QUE.“ AS PEDIR


